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A nação atravessa uma crise terrivel

e el-rei viaja. 0 povo tem fome e a fa-

milia real diverte-se. As camaras portu-

guezas compostas na _sua_ grande maio-l

ria de homens sem dignidade nem pa-

triotismo, acorrentados por um egoismo

sordido ao carro triumphante do minis-

terio, ainda ha mczes lançaram sobre

o paiz 22400 contos de impostos. E

para que? Para acudn* a alguma grande

desgraça nacional, para desenvolver a

industria, para fundar escolas, para

construir caminhos de ferro, para ma-

tar o denso? Não, snnplesmente para

gar aos homens que no Porto esten-

deram tapetes o espalharam flores no

caminho do sua magestade, ha_ 9 me-

zes, para gastar com os csptoes que

assolam o paiz n'este momento, para

esbanjar nos transportes de _tropas es-a

tendidas ao longo das linhas lerreas como

o lim de guardarem a hydra. Sua ma-

gestade passeia o cata de popularidade.

Mas sua magestade deve conhecer o di-

vvorcio estabelecido entre elle e a na-

ção,'e portanto escusava de se cançar

e de gastar tanto dinheiro. 0 rapto esta

lançado, a luctaldura ha seculos, o dia

de amanhã será nosso, a victoria e fa-

tal. As chagas não se cicatrisaram, o

.sangue rebenta. Não passou_ impune-

mente por cima de nos a cwdisação,

nem o tempo correu sem deixar vesti-

gios. Apcaar do empcn
_

em nos deixar sempre na escura _

nossa educação e hoje mais perfeita e

completa; nos, o povo, o grande ano-

nymo, sabemos h0je o (p

antes.
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amos os direitos oñendidos,

as liberdades ¡lespresmlas e sopbisma-

das. as luctas fratricidas provocadas pe-

la rcaleza, as colonias dadas de presen-

te, as fugas covardes nahora do perigo,

  

 

CIENCH E RELICIM

igiñes foram crea-

. não se conhecia do

S

Na epocha em que as rol

das entre todos os povos
$

universo inteiro senao a terra ed esta mesmo

uma bem pequena parto. Julgava-seoue
a lua

cas estrellas eram como uma especie de lam-

as sus ensaã da abobada _celeste para ador-

pad p to c dissiparem a obscuri-

arem o lirmamen

dade das noites. O sol ora o grande facho on-

carregado d'illuminar a terra¡ Os wastrOs res-

tantes que compunham _o universo nad~ r

presentavam para os antigos povos. Elles nao

suspeitavam me
smo aexrstcncia d

outrosmun-

s. Para es antigos, a terra por si só cons-

t tuia o «mundo-.

Concebidas n'esta ignorancia absoluta do

universo. as religioes deviam succumbiar no

dia em que se desabrisse _a veri'ladeira consti-

tuição dos mundos, no dia em que se conhe-

cesse a immensidade
sem limites do univer-

so, no dia ein que se soubesse que a terra nao

é mais que um ponto no espaço e que desem-

nha entre Os corpos celestes um insignifi-

eantissimo papel.
.

As religiões antigasd podia-se _dizer que

“ = 'a vez

morreram em
leio, quan 0 pc a primcn

_

o telescopio entao novamente inventado, fo¡

dirigido para a Lua por Galileu. isto matava

illo.

      

semestre (28 n.°-)

Joe @Mirrorsth Bcocm

rs.; semestre (25 _
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e, em nome da consciencia, em nome do a sua triste sorte. Oi enorme funcio-

da humamdade, em nomeda civilisação, nalismo suja, oegetondo à nação. A de-

queremos por côbro a isso cortando o sordem não pode ser maior em todos os

mal pela raiz para nos apresentamosjramos da administração.

regenerados aos olhos do mundo e to- Como ha de então povo receber

martins dignamente parte no convivioiel-rei affectuosamente'? impossivel. De

social. [nada valem os reclames ofiiciaes. Essa

Sua magestade procura as ovai,',ões'1106¡l'a já [150 00811 mngüem- E conheci'

populares. 'Com que titulo, em 'nome de da dB mais-

que direito? A realeza tem encontrado uma frie-

Hontem era a penitenciaria, a con za glacial em todo o paiz, apezar dos;

DeSSão da Zambezia, a cessão de Lou- sujeitos comprados a' tanto por' cabeça

renço Marques; hoje o oimposto do sal, para darem vivorio. E reconhecida a sua

do petroleo, do assucar, do azeite, do decadencia;contorce-se em agonias mor-

milho etc., e o famoso syndicato que taes. Julga poder impor-se lançando ao

nos custa 2:700 contos. publico telegrammas t'orjados nas redac-

Hontem era a viagem d'el-rei de Por- ções dos jornaes da sua troupe e na pro-

tugal a Caceres e dual-re¡ de Hespanha a pria carruagem real, masisso ainda mais

Lisboa que nos custaram mil e tantos prova a sua fraqueza-

contos; hoje ea viagem irem-ei ás pro- Em Portugal ninguem se engana e

vmcias que nos custa centenares de con. os desenganos estrangeiros breve virão.

 

@mira-sc aos_ @seringas

'c Patrus @maul-abas
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_ as devaSSIdões dissolutas, as bancarotas, arrasta uma vida_ desgraçado, lamentan- do povo portuguez se estorce nas agonias

de um mau estar que promette ser lon-

go; em quanto Fontes, o olympico, cn-

crespa o sôbrolho de indignado contra

a cartel/1.a que ousa turbar os seus prin-

cipescos divertimentos, e que liintze e

Thomaz Antoniotripudiam jubilosos por

terem leito vingar a sal/zuimicada, con-

tra a qual 0 ultimosc pronunciara quan-

do governador civil do Porto, o clerica-

Iismo campea desenfreado e, cioso da

sua antiga omnipotcncia, cuida em res-

tabelecer entre nos a intolerancia reli-

giosa eo predomínio theocratico. E nem

admira uma semelhante propaganda rea-

cionaria, quando os symptomas da ne-

fasta administração, que nos faz prever

a bancarrota e a intervenção estrangeira,

denunciam o intento reservado de retro-

gradar a condição politica do paiz aos

ominisos tempos do cacete e da masnior-

ra, da forca e do pütro, da gonilha e do

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

.Ya secção das annunciOS: cada linha 30 rs.

.\o corpo do jornal: cada linha 60 rs.
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30 rs.

Redacção e adniinistragão-rua Direita.

se, claro e que a condemnação foi ini-

qua e que o juiz applicando-a violou a

diSposição do codigo penal na parte re-

lativa as penas comminadas aos que fal-

tam respeito à mesma religião. _

Este facto e outros de identico jaez

demonstram palpavelmente que a in-

lluencia clerical se faz já sentir nas al-

tas regiões do poder, e que estas, jul-

gando a seu auxilio uma necessidade im-

prescindivel para a sua existencia, se

submettem aos seus mais tresloucados

caprichos e ambiciosa exigencia. Expli-

ca-se d'esse modo a rca-instauração no

paiz do congregações de origem jesuiti-

oa e a promoção ara os altos cargos do

clero portuguez e individuos tidos por

reaccionarios e aiiectosá negregada seita.

Foi sem duvida convencidos d'essa

_verdade que alguns jornaes liberaes se

insurgiram contra a nomeação do sr.

D. \'ahente _r Mederos para primaz do

tos quando o povo se revolta por causa

da_ fome, e amanhã será a viagem d*el-

rei ao estrangeiro que nos custará segu-

ramente mais de mil. Houtem e hoje

são a perseguição á imprensa e' a todos

os homens honestos que pensam d'uma

maneira dilIerente da dos aulicos, e a

sopprimação mais completa das liberda-

des publicas e o deSprezo mais inaudi-

to pelas nossas regalias de cidadãos.

Sua magestade procura applausos.

Porque? A nossa divida publica é

enorme arrancando-nos '13:000 contos

de juros e cada vez prornette ser maior;

o nosso danca”: é de 5:000 contos e au-

gmentará; os impostos já nos deixavamlq

sem camiza e breve nos deixarão sem

pello. A criseeconomioa que se pronun-

 

commerciaes estão à beira d'uma que-

bra e o proletariado, sem pão nem tra-

ridade publica.

A magistratura desprozando a lei

para servir interesses partidarios revol-

ta os animes e em lugar do castigo me-

recido recebe pingues recompensas. 0

exei'cito indisciplinado e desorganisado

 

Bolonha, no anno de 1327, e Cet-o d'Ascoii é

entregue as chammas, no mesmo anno, em

Florença, por ter proclamado a doutrina do

movimento da terra, contrario ás Escripturas.

Jordano Bruno, sobe o fogueira em Roma a

l¡ de .Fevereiro de 1600, por ter professado a

doutrina da iixidar'le do sol.

0 cadaver do sabio physico Antonio de-

iiommis morto em Roma onde se achava pri-

swneiro é lançado ás chammas vingadoras no

Castello de Santo Anjo, em 1625!

Lampanella é torturado sete vezes e pre-

so durante Vinte o sete annos por ter profes-

sado uma philosophia conforme a de Galileu!

hopermk, conego, ahi Não poude ser

perseguido pela inquisição pela unica razão

e que morreu antes da publicação do seu li-

vro_«A_stronomia nova» cujo primeiro exem-

plar saindo do prelo elle apenas poude tocar

no leito da agonia com as suas mãos desfalle-

centos. Vingaranrse de não terem podido quei-

mar o fallecido Kopernik queimando solemne-

monte o seu livro, causa primeira da revolta.

Keppler, o immortal continuador da obra

de Kopernik, que era comtudo protestante e

que nunca deixou a protestante Allemanha,

fo¡ durante toda a sua vida perseguido pelo

odio dos homens daE ja.. AccusaraIu-no de

heresia. Uma thla Gu elman foiqueimada por

feiticeira em Weit. Sua mae, accusada tam-

hem de feiticeira, foi presa, em iôlõ, em

Stuigard_. Ficou cinco annos debaixo de ferros

e nao foi salva senão aças aos milagres de

dedicaçao e as mil fadigas de seu terno edes-

graçario filho. 0 proprio Keppler arrastoua

m Os prelados eminentes. os homens escla- @Xislencin mais inquieta e atormenta“, que

rec-idos. que presjdlam
en \

Egreja romana
nao se engana¡ am a esse res-

peito. Os cardeaes e

te que comprehend¡

existentes.
Apenas os

tilica illuminara
m a

.

Egreja estenderam-
se para a abafar .

,um uma guerra de

ia.

m Pedro ounbano,

bm astronomia, é queima

autor d'um «tratado so-

humanidade. as mãos da

do em edigie, em @ou toda a sua vida.

150 aos destinos da possa supportar um homem de genio.

Citemos ainda Roger Bacon, o sabio fra-

todo o_Sacro Collegio Vi- de de Oxford, que, auticipando a epocha das

ram lmmediatanieute esperigOs' que os ¡mea- descobertas scientiflcas e das perseguições

avam; e a sua condncta prova eridentomen- que elias atrahiam sobre seus autores, passou

am quoasdoscobertas da a maior parte da sua existencia prisiOnoiro.

astronomia iam abalar oedilicio das religiões umas vezes na. celta do seu convento outras

ciarões da verdade scien- n um calabouço. 0 seu unico crime era occu-

ar-se de_ physica e d'astronomiai Dois secu- . -

Roma de- Os depmso seu bemoyomo Francisco Bacon deviam denotar a velha lheologia- um““

morte a nova astrono- era posto no index pelos eoclesiasticos ing

zes e pela mesma causa.

Em França, O nosso iiiustre Descartes an- sol.

errante e desterrado. Era

Tambem fora de liespanha se julgo-

va que eram verdadeiras as ovações

que Isabel i] recebia nas suas viagens,

referidas pelos telegrammas officiaes e

passado pouco tempo a indignação hes-

panhola obrigou-a a passar a fronteira.

J ulgava-se que a suiiocação do movimen-

to de 66, que deu em resultado fuzila-

mentos infames ordenados por O'Don-w

nell, era uma prova do vigor da monar-

chia e afinal passados trez annos as sul-

bevações de Cadiz e a derrota de Alco-

lea apontaram aos Bourbous odiados o

caminho do exilio.

Tambem fora de França se julgava

ue eram verdadeiras as derantadas ova-

ções feitas a Napoleão, e aunos depois

este desgraçado cahiu miseravelmente

ho da monarchia cio“ ha cinco annos produz resultados em Sedan e em seguida era corrido pa-

laO, a funestos; a industria detinha, as casas ra sempre pelo heroico povo franccz.

Que não acredite o rei de Portugal

nos auhcos e que relhcta maduramente

i.: ignoravamos balho, já estende nas ruas a mão a ca- SObl'e a historia-

ANTONIO DE CASTRO.

azorragne.

N'estainglon'a cruzada contra opaiz,

temperos e de esbanjamentos, e conhe-

cedor da burla de que tem sido victima

u'este periodo de cincoenta annos de pseu-

do-constitUcionalisino, a monarchia, re-

presentada pelos seus ministros dilectos

e o clero deram-'se as mãos, e oil-os am-

bos afanados em dissiminar as sombras

e o terror, encarceraudo a seu bello pra-

zer cidadãos inochnsivos, attentando con-

tra a liberdade da consciencia e premiu-

do de uma forma i'niqua e infame sobre

o poder julicial, em termos a tornal-o

entre nos uma instituição persoguidora

*e infractora da lei, antes que o susten-

taculo da harmonia social para que fora

creado.

Factos recentes e bem frisantes jus-

tilicam o que aventamos. Não ha muito

que um joven, ainda imberbe era con-

demuado pelo sr. Itangel de Quadros,

juiz do 3.° districto criminal de Lisboa,

 

que l'arto ja de toda a especie de des-

Oriente. Segundo elles, essa promoção

imjnrtava o mesmo (pio entregar a ju'-

risdição do padroado uso-oriental á im'-

mediata influencia da curia romana e

conseguintemente á companhia de Je-

sus. Emprehender portanto a inaugur -

ção de um systema de intolerancia e

a consequencia logica do facto.

E com clieilo os factos não sc fiz -

rain tardar. D. Valiente y Mederos, c -

jos precedentes, quando simples ecc e-

siastico e como obscuro instrumento da

seita negra, tinham já provocado a in:

dignação de todos os seus conhecidos

de Coimbra, que acalentam ideias libe-

racs. deveria em breve vir testemunhar

ao publico o seu ontranhado amor elas

sombras e a sua repugnancia pro nnda

pela liberdade da discussão. Ambicioso

e aventureiro, não deveria limitar-se a

umas simples manifestações de desagra-

do banal; mas a um acto de energia,

que provocando a dissenção entre os

membros da familia, pudesse ser tido

 

a (ii) dias de prisão pelo ¡ze/(mito crime como iniciador em Portugal do raacoio-

de se não haver descoberto ante _um narismo descoberto. As condições mais

prestito religioso. Não sabemos se im- logicas facilitavam-lhe a acção; aprovei-

4-_

Ie- ameaças a Egreja e a sociedade d esse tempo

HilttIUNlBlSMt. tinlni

Em quanto el-rei viaja e a maioria

w

perse uido em toda aparte pelo odio dos bea-

tos, el e,o homem religioso, o philosopho es-

piritualista por escoliencia, cuja orthodoxia

era profmida e sincera, elle que nunca pronun-

ciava. ou ouvia pronunciar o nonie de Deus

sem se descobrir, em signal do respeito. Mas

era astronomo e portanto considerado como

inimi o da Egrcja. (Jitemos ainda o sabioje-

suita. abri, preso em Roma por ter dito n'um

discurso que «o movimento da terra uma vez

demonstrado, a Egreja devia interpretar em

sentido tigurado as passagensda Ecriptura con-

trarias a este principio. n

Na mesma. epocha, isto e en11630,üalileu

'era perseguido cncarniçadamentc pelos prem-

uas romanos. A publicação dos seus inunor-

taes uDialogos», em que a doutrina do movi-

mento da terra. era estabelecida conjunctanien-

te com outras verdades novas da astronomia

e da phystcalevantava uma tempestade d'udios

que nao terminarm senao com a morte do se.-

bio e desgraçado llorcntluo. E o que prova.

bem que urbano V111 não perseguia uanlen,

como se disso, por niesijunihos e pequenos

rancoros pessoacs, mas sim por querer vingar

ou salvaguardar arclígiao cnrista., e a cofres-

pormencia que os homens da corte do papa

trocaram com oaideu uuranteo seu processo.

so a sua abjuragao solcmne e a sua atti-

tude humnne perante os juizes do sacro colle-

gtoo pouerani .salvardascliznnmas. A fogueira

que tinha oevorano o cadaver de Antonio de

liomiuis iumcgavaainna no campo de r'loi'a e

da egreja do convento de Santa .tlinorva onde

pronunciou a sua abjuração podia o desgra-

çado velho descobrir 0 tiioatl'o u'este supplicm

postliumo. U rosto da vioade oaiileu passou-

se n'um meio captiveiro, n'um esilio perpe-

tuo, na sua villa u'Arcetri, onde tona. a liber-

dade d'aeçao lhe era prolnbioa. A Egreja nao

poeia perdoar a este grande homem o golpe

iunesto e irreparavel que the tinha nado po-

pularisando a nova. astronomia.

Em França, os caiholicos comprehendiam

perfeitamente que as descobertas astrouomicas

 

se occultavam sob a questão da iixidade oo

se facto

1.57:_Wn'a¡clli.vi':v_.?v , a

; mas (Illillltlt) mesmo importas-

..n

  
x ___ .,_

mando mais o ponto de mira do universo in-

teiro, a terra movendo-se no espaço com o

mesmo titulo e ao mesmo tempo que outros

astros similhautes a si, o sol deixando de gi-

rar em volta da terra e terminando o seu pa-

pel de vassalagem ao nosso globo, era a des-

truição de todas as ideas (pie, desde secuios,

haviam tomado raizes no espirito publico.

(Vinde collocar agora o para iso e o inferno"? Nou-

tro tempo não havia nada. mais Simples. O 1n-

i'eruo, ou o lugar dos castigos era por debai-

xo da terra, occulto nas suas proiundidmies e

nas suas trevas. como diziam os antigos; _o

paraiso. ou o lugar dos premios. era por ci-

ma. no ceu. No meio ficava o purgatorio. Es-

te pardieiro de troz andares, tao simples e

desde tanto tempo consagrado pela imagina-

cão do““ das massas desabavacoma multipli-

a

cidade dos globos planetarios semelhantes ao

nosso.

Como conceber um paraiso ou um infer-

no unico no systema complicado da astrono-

mia nova e com a lmmensa quantidade de

globos novos semelhantes a terra? E depois,

não rra de temer que,uma Vez aindadantheo-

ria do universo pela scieucia, o espirito hu-

mano oct'lendo ao impulso da critica e do li-

vre cvame se applicasse a estudar os princi-

1ios fnmlanu-.ntaos da religiao e as prejn'ias

_teses da sociedade?

dis todas as consequencias que sc. podiam

prcvf-.r como resultantes da vulgarisaçao no

publico do principio astronomico do ¡novi-

meuto da terra. e comprehende-se que princi-

pcs da Egreja, prelados. philosophos o altos

M'llllOl'cã se reunissem para tentar apagar as

luzes da verdade scientilica trazidas pelo phy-

siro cio Fiori-nua e abafar a doutrina que cllc

linha sabido popularisar uos seus aliiniraveis

«liitilogosw em que o bom gosto e o espirito

arrcscentavam um encanto de mais ao attra-

tivo da novidade pliilosophica.

alas vãoscsforços! ideas cmanando d'uma

'NJOl'lllt de trevas e do ignorancia. não podiam

subsistir n'um periodo de luzes c com o co-

nhecimento do mundo real. Deviam desappa-

rerer ans claroes novos da scieucia. Hoje a

humanidade pousa. E preciso que os dogmas

 
A tem não sendo mais o centro, não for-

religiosos para serem sinceramente acceites

se appoiem sobre averdadeiracont
rucçaod es-

   

 

porta desrespeito :i religião do estado es- tou-se (Polias.

E assim que no Boletim official da

¡swim-,a's-,za-L'pa-'r' -~ - ~ -› -. i ,

te universo sem limites, que as religiões an-

tigas desconheceram. É preciso que o genero

humano seja considerado, não mais como o

centro ou o ob'octivo da natureza inteira, não

mais dominan o tudo que se ve debaixo dos

reos. mas anth como sendo apenas uma. par-

colla da croaçao, um membro obscuro da fa-

milia geral dos mundos. Longe de adlrmar

que tudo feito para o homem o necessario

proclamar que o universo é um todo continuo

uma cadca não lnterrupta, de que a especie

humana o um anel.

E necessario reconhecer e a. terra não

o mais que um grão d'area pe ido na incom-

mcnsuravel extensão do espaço infinito.

Eis as bases positivas sobre que deverá

ser assento a religião da sciencia e da nature-

za.. Esta religião nova será a obra do seculo

vinte. Então os espiritos mais amadurecidos

do quo hoje por esta revolução moral, serão

os dogmas novos aceites sem custo; ellos não

arrastar-ão luctas nem combates. Em quanto

(pio as religioes actuncs se elevaram e engran-

l eceram a custa de sangue e de lagrimas, pe-

laspcrseguiçoes o supplicios, ho meio do sof-

frinnrnto dos inartyrcs e das crueisrepressões

dos tiscaes dos velhos dogmas, a religião do“:

futuro, prcparadapor um consentimento una-

nime, por uma conversão universal, elevar-

'so-ha sem custar uma lagrima nem uma got-

ta dc sangue. Espalhar-se-ha rapidamente so-

bre a terra inteira. Então a extrema facilida-

do das communicações tendo feito chegar fa-

cihnente as dilforentes partes do mundo estas

ideas simplcs o verdadeiras, todos os povos

anloptarão :i pouco e pouco a religião nova.

As suas vantagens, a sua conformidade com

a ordem da natureza appareccrão com uma

lal cviilcncia. que cada nação dos dois mun-

dos adopta-India. como cada uma d'ellasgá

lcra adoptado, depois de lhe ter reconheci o

as vantagens. nnidadcdos pczos e medidas,

assim como a unidade de moeda, fundada uo

systems inch ico. "^

LUIZ !IGUXER-
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Indla pirtngueu se le uma estensa pas-

tOFal, na qual o sr. D. Vaiientc assu-

mllldo por Conta propria o direito dcjni-

83!' dos desmandos da Cruz. _j -rn'il po-

11|*co e litterario que se publica em No-

va-Goa, prohibe a publicação do mesmo

jornal e em caso de recusa a sua leitura

aos fieis.

Eis os termos do veridictum:

c Havemos por bem, exercendo nos-

so poder ordinaria, condemnar o supra-

mencionado semanario como systemati-

.camente hostil ás autoridades ecclesias-

fticas, diffamador, escandaIOso, revoluq

cionario, perturbador da pazo das cons-

ciencias. Outrosim prohibimos a sua pu-

blicação tanto na archidiocese do Goa,

como nas missões do real padroado a

Nós sujeitas por eSpecial delegação do,

summo Pontífice Leão XIII; e, se con?

tra o que deve esperar-se, náo formos

obedecidos prohibimos, sob preceito gra-

ve, a sua leitura a todos os nossos sub-

ditos, quaesquer que sejam as motili-

cacões que sophisticamente se adotem

para continuar a mesma publicação. n

A publicação d'este documento na

'folha official, prova simplesmente que

entre o governo e o 'primaz do oriente

ou ha communhão de prinripios sobre o i

assuinpto ou sujeição tacit'i aos capri-

chos do prelado.

N'um ou n'outro caso triunipha o

reaccionarisrro clerical.

 

, vontades prepotcntes dos que se raste-

 

0 povo portuguez que attente n'csm

sa invasão que ameaça assoberbar-nos, 1

l e que trate, em quanto e tempo de con-

jural-a.

A fome e o fanatismo eis o galardão

que te destinam a monarchin e o cloro.

i tenta no seu viver o cj'nisnio dos gare-v

G. VENLVIDIÍS.

+~

A .PRESSÃO D'HOJE

'Eis-nos em frente dos nossos cou-

Mndores. A lucta travou-se ea luva não

foi inutilmente arremeçada á face d°um

mundo eivilisado.

Arvoràmos uma bandeira e tentam

rasgar-nol-a. Sigam, pois t Avante! Mas..

acautellae-vos !De braços dados com o

ovo, elle, que e soberano e senhor, sa-

- erá deffender-nosl E demais : o rir dos

.grandes não nos causa medo t Os papões ,

das lendas desapareceram quando :i su-

rstição se segui a compreliensão dos,

direitos de cada um, quando ao QÍIIbI'U'í

teeimento se seguiu a ideia exaltado. _

Vencem-nos? Mas que vale essa vic-

toria ephemera ante os gemidos da tur-

ba? Que valem esses canticos nypocri-

tas ante o soluçar da miseria? Não sa-

bem que a persistencia da ao homem a

gloria? Ignoram, talvez, que, na Russia, t

ao lado do povo que geme, ha o nihilis-j

mo que derruba? Não sabem, talves;

que em Portugal, junto á plebe que sof-

fre, ha a democracia que lncta? Não

querem, talvez, saber que, a humanida-

de inteira se levanta contra um patihulo

a que por escarneo pozeram o nome de

-throno real?

E estejam certos d“uma cousa: não

arvorámos a nossa bandeira. (lornada

pelo symbolo do nosso partido, para os

regulos monarehicos escarrarem n'elia

as villanias asquerosas do seu sentir.

Não hasteamos nos fortes da nossa cren-

›:;a um pendão tricolor cheio d'irradia-

_a

FOLHETIM ú_
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IV

?SIMONIA
l

Prosegnindo na depravada senda que

t'io malevola e arrojadamente havia en-

cetado a atrevida companhia. que se di-

zia de Jesus, foi topar com a dimtrina.

da simonia que desfigurou e estragou

como costumava fazer a tudo aquillo em

que tocava, para o que tinha haveisdou¡

teres, não sabemos se mais admiravcis-

na pbilancia seetaria se na ptnd'iliclhtlü e

arguecia das distincções forçadas e ocio-

sas.

Pr°curem°5 apresentar 3 Slim"“ das z derou real e verdadeira simonia dar ou

; expresso, uma vez que no acto faça len-

 

suas maximas e dogmatisações:

Não 8 simonia fazer presentes com

a esperança e até com o intento d”obter

um beneficio, visto não poder haver si-

monia sem recedrr pacto. Tambem não

é simonia dinheiro para que seele-

ja papa aquelle que e digno de o ser;

Nem ainda e ::imunia dar ou rece-

caso no promittente ha unicamente von-

 

çñes santas creadas n'um pensamento

sublime para que a podridão e a traça

da canalha nol-o suge. EIevamol-o ma-=

gostoso e digno. altivo e limpo, e não-

consentiremos, por isso, facilmente, que

sejam manchado.: os seus brios com as

jam nas salas palacianas em busca do

modo mais aviltante como devem rou-

bar o povo. Nos, que fazemos parte in-

tog'ante (Fosse lazarento que tenta ar-

remecar para longe os grilhões d'escra-

vo, vamo-nos emancipando do jugo mo-

narchico ensinando á plcbe, que o paço

despreza, como nos tornamos senhores

pela evolução, como smnos grandes

pela defcza das grandes ideias. Ensino-

mos, e parece-nos não ser improlicua a

forma d”ensino, porque o povo abraça

as doutrinas sãs que lhe pi oclamamos. E

para o provar não e necessario muito es-

forço de phrase. Os proprios factos nol-o

apresentam .

\fe-se já em Portugalresponder, es-

se mesmo povo, às arbitrariedades dos

governos, com gritos de raiva e clamo-

res d'angustia. Ás fraudulentacñes es-i

candalosas sente-se responder com Os

iÍFKiIdUS altisonantes da dignidade offen-

t n a.

Não e preciso bisturiar a monarchia

para o povo a examinar. Presente-se o

derruir das velhas ideias a cada passo,

o estalido medonho dos carunchosos es-

teios d'essa realeza estupida e ailvinha-

se até pela firmeza com que se bate a

insolencia do despotisnio. Os odios da

aristocracia usinagem-se ao rir tumul-

tuoso da turba_ cao desespero tremen lo

dos vexados. .i canalha infame que os-

tos, responde-se-lbe com a indignação

inaccessivel aos ricos e patrimonio do

povo humilde, gemente, soffredor, e res-

peitador, como capaz tambem de com-

pr »header as acções que podem formar

um heroe. E nos temos fe que não es-

peraremos muito pela emancipação so-i

cilzld. Luctainos para ellae luetamos com

e a.

O nosso ideal é a ventura da patria,

mas queremol-a sem os erros existen-

tes; desejamol-a sã, vigorosa e potente.

E havemos de conseguil-o! Se não for

pela evolução lia-de ser pela revolução.

Amamos muito a patria mas odiamos-

lhe essa bandeira bicolor que lhe tre-

mula nas suas ameias. Desejaramos ser

os primeiros a rasgar-lhe o emblema

 

vergonhoso e estupido que firma a sua

significação. Contra oestrangeiro, seria-

mOs promptos a deffendel-a; pela ideia

do futuro rasgal-a-hiamos nos. E no dia

em que podermos despedaçar esse pen-

dão que se levanta, nas nossas praças,

que se estende sobre os caixões dos he-

roes, que excita os nosssos soldados a

delteza da patria, e que nos queremos

substituída por outro; no dia em que¡

podermos enforcar a monarchia com as,

tiras feitas d'esses pendoes, então tre-¡

mam pelos effeitos cruentos d'esse im-!

manso combate entre o passado e ofu-

turo, entre o presente e a democracia;

treinam d'essa lucta soberba travada eu-

ti'e uma ideia toda luz e fulgurações e

outra ideia toda vergonhas e infamias.

Despodaoaremos os alicerces d'uma so-

ciedade que se não peja de ver sacrifica-

da a honra ao poderio das grandezas, a

nobreza exigindo o servilismo ao plebeu, ¡

W_

 

e. por causa final adquirir ou conservar

um beneficio. Não haverá tambem ainda

simonia se o beneficio não fôr dado como

preço, mas sim como recompensa de uma

fornicação ;

Ainda não haverá simonia quando al-

guem promette dinheiro como preco de

um beneficio mesmo procedendo pacto

 

ção de faltar á palavra, porque n'este

tado de enganar;

l-l mesmo quando no caso preceden-

te não houvesse a tenção de faltar à pa-'

lavra, uma vez que a ella se faltasse por

qualquer razão não haveria simonia. E

o mesmo succede se houver o cuidado

de pagar com moeda falsa.

 

_ Agora como sempre e manifesta e

diametral a opposicão entre a [igreja e

a seita. Aquella ensinou sempre e consi-

receber o temporal pelo espiritual e es-

ta ensina o que ahi exhibiinos.

_ Dos actos dos apostolos vemos que

Simão, o mago, offereceu-Ihes dinheiro

para que estes impondo-lhes as mãos

lhe communicassem o poder de fazer mi-

lagres, e que o fundador de egreja ro-

mana lhe respondeu: «o teu dinheiro se-

.: .« 'gun n io por principal intento ja para tua perdição». E todavia Simão

 

O POVO DÊ AVEIRO

metade da humanidade a tornar escra-

va a outra metade; aluiremos os funda-

mentos dinina constituição que não co-

ra vendo os brios sacrificados á desver-

gonna, os vícios levantados pelo proprio

patriotismo, o bem espesinhado pelo

mal, e o digno, oesplendido,o sublime,

calcados pela indignidade, pela baixeza,

coroados pelos sorrisos alvares do des-

truidor e do pecverso.

Ah! mas... agora vós?!... Depois

nósf. . .

No meio d'este desregramento que

cerca o nosso povo, resta-nos uma ra-

zão para nos julgariims felizes. E que a

convicção vae penetramlo nos seios dos

que sentem a desgraça do paiz, o desen-

gano vae-se appossanzlo dos peitos rala-

dos pelo sofTrer e pela ddr. A escravidão

supporta-se em quanto a ignorancia impe-

ra. Nós levamos a luz a obscuridade dos

cerebros, e elles, os coitados, que viam

as trevas rodeanilo-lhe o sentir, riam-se

de prazer para nós, e dizem; Obriga-

dos, que nos ti'omrestes a lu: l Cessam

então os escravos para se levantaram os

homens. Imponentes e magostosos, tor-

nam-,se os roblcs das gerações futuras.

E com essa luz que nos havemos

d'operar a revolução. E livrem-se que

ella estale pelos effeitos retrogrados dos

desejos que os monarchicos acalentan'i.

0 estrondo será medonliodi:irrivel l Uma

perfeita hecatombe dos nossos. tempos,

o verdadeiro rugir d'um mar einl_›rave-

' cido e encapelado. E para ella nascem-

nos as forgas da razão e das sublnnila-

des do pensamento. Nada mais precisa- l

mos.

Tlliãiliis.

+_

LE _ROI_ ÍS'AllllÊS'E

0 povo geme oppresso em torpe feudalismo.

Em toda a parte surge o subversivo grito

Que rouba o somuo bom, e cava o fundo

r bambochatas l

  
' vernador da praça de Peniche foi :iliman-

; dado syndicar d“esse facto.

l - Os nossos correligionarios dr. Ma-

*galhãus Lima, Silva Lisboa, Guilherme

|de Sousa eJose de Sousa, partem ama-

nhã no comboio da noute, em viagem

i de. recreio e de propaganda, para as Cal-

das da Rainha, Alcobaça, Batalha, Lei-

Iria, Marinha Grande e outros pontos da

província.

¡ _- Jd está constituido o novo minis-

¡terio francez sob a presidencia de Duo-

¡lerc; ficando Devaux, ministro da ins-

¡tl'lltçãn publica; Fallieres, ministro do

¡interioiç Legrand, ministro das obras

publicas; 'firm-il, ministro da fazenda;“

vIteves, ministro da justiça; Billot, mi-

'nistro da guerra; Jaureguiberrv, minis-

;tro da marinha; e (Jochery, ministro do“

a correio. l

-- A pretensão dos caixeiros de com-É

mcrcio, relativamente ao encerranientif

d ›s estabelecimentos aos domingos, jul--

gamos que não tera solução l'avoravel a

esses rapazes que durante toda a sema-

"nzi trabalham e activamente, desde as

'sete ou oito ho-as da manlr'i, ate :is ft)

'horas da noute: a teimosia de dons oii-

'tres donos de. estabelcciiiii-iit is do fazen-

das e que será a causa d'essa 'i'lesliar-

l monia.

Não podemos deixar de lamentar que

ip ir motivo tio futil, deixe de se porem

pratica uma medida que todos os prin-

cipios de justica reclamam. V l

- Os jornaes registam todos osdias

innunicros casos em que se faz sentir

a faltado p dicia; o que não pode deixar

de succcíer, porque a p'ilii'izi aii-la ac-

rompanhan l.) cl-rei na sua digressão; an-

da a policia tambem recebendo os agri-i

decimentos dos salamanqueiros, pelos?

serviços que ella lhes prestüu na capi-

tal.

Que despeza não vae em todas estas

l

l
l

l

l

|

l
.

_Foi recebido bontem á noute em

 

_ _ ~ l abysmo

Ao rei bonacheirao, que a voz do «favorito»

D'esse gentil rei U1, nos tira o magro pão,

E nos arranca a peile inconscientemente.

O' Fantoches da corte, herOes de papelão i

Dizci-me so é mandando acutilar a gente,

O povo que _trabalha em prol da Redcmpção,

0 povo que ja pensa, o povo que já sente

O cerebro seguir a. lei da Evolução,

Que julgais transformar esta materia ingente l l

E emquanto el-rei viaja a custa da Nação

Vai-so fazendo a Luz silenciosamente!

EGBERTO: DE MESQUITA-

~_+-__ -

CARTAS

Lisboa 11 de agosto.

A imprensa occupa-se, na maioria

da viagem do rei e dos seus aulnzos pe-

'las províncias do norte; e não ha ne.-

nhum outro assunipto que prenda a at- ,

tenção do publico. Quer isto dizer que

não tenho novidades com que satisfazer

a curiosidade doleitor do Porn de Aveiro

que procura n'este lugar algumas noti-

cias da capital.

- Com relação :i insubi'irdinacão que

alguns jornaes noticiaram ter-se dado no

regimento de inf'anteria H, que esta em

Thomar, tenho a dizer-lhes que o go-

M

não fallou em compra, nem em venda

nem em preco: offereceu dinheiro para

fazer jus e motivo da concessão da graca.

No Velho Testamento lemos que toe-

zi foi castigado com uma lepra, que

transmitiria á sua descendencia, por ha-

ver aceitado dinheiro e vestidos do ge-

neral assyrio Neaman, aquem milagro-

samente havia curado da mesma doença.

E Giezi nada contratou nem estipulou e

não recebeu aquellas dadivas como sa-

lario, mas sim cedendo ás instancias do

generoso e reconhecido logar-tenente do

rei da Syria.

Em S. Matheus lemos que Christo

disse a seus apostolos sem restriccão e

absolutamente: «Dae de graca o quere-

cebeste de graça». E quando expulsava

os vcndilhões do templo: «não facaes a

casa de meu pao casa de negociação».

E seguindo o divino mestre, o mes-

mo ensinam universalmente os padres

da Egreja, como prova Graciano. Como

l dos rodactores

“tras paginas tambem se leem artigos de

l Olltl'os distinctos republicanos; e na quai'-

Lisboa o numero extraordinario que o

nosso distincto enlicga do diario repu-

blicano do Porto A Folha Nova, prou'iet-

teu publicar, no dia da entrada do so-

nhor de Braganca n'aquella cidade. Vem

explendido.

No centro da primeira pagina traz o

retrato de Prondhon; em volta da figura

3:.'nipatliica do grande pensador, leem-se,

brilhantes artigos de Spazio, d'alguns

do Secult) e d'um dos

mais activos membros do partido repu-j

blicano do Porto, Pedro Rocha; nas ou-i

 

ta ha uns trechos republicanos escriptos

em outro tempo por individuos que ho-

je são realengos e com que a Folha No-

m formou uma secção sobotitulo Fora

de portos.

Explendido numero ! liurra poraqiiel-

.les sinceros republicanos.
Y

 

tuningonline

A. REPUBLICA NAS TALHADAS

Sr. rcdurlor.-Rogo a v. a f'lneza

de inserir estas linhas no seu miu acre-

ditado jornal, o que desde já, profunda-

imente reconhecido, agradeço.

lw.

 

Inuocencio Ill, pontífice romano, fuI-\

minou graves ceusuras sobre as subtile-

ras fraudentas de todos aquettes que tí-

cemlo cegos pelo apetite de seus interes-

ses pertenciam palliar asimonia debitin

,d'algum nome honesto, como .se rt mu-

“ilmiça do ?mote pudesse "burlar a notu-

 

resri (Io crime e da pena que lhe à dt'-

vida.

A universidade de Pariz condemnou

a doutrina jesuitiia relativa á simonia na

censura irrogada aolivro do jesuíta Moya,

publicado sob o nome de Amão e o Gui-

menio, em 1665. O mesmo fizeram Ale-

xandre VH e Innoceneio XI em 4665 e

167:); seguindo-se a estes pontitices o

clero da Franca em 1700.

BLASFEMIA.

Passamos agora á doutrina jesuitica

a respeito da blasfemia e apreciemos o

veneno derramado ahi como em toda a

 
coco de todos basta S. Tarado, patriar-

cha de Constantiimpla, que pensa que

todo aquelle que pretende comprar o dom

de Deus não pode conservar-se no exer-

cicio da ordem nem tornar a ser admit-

tido e deve ser excluído da communica-

ção dos fieis, e que Deus o castigará se-

veramente.

parte.

Resumainos:

Não repugna ao entendimento que a

natureza tomada pelo Verbo Divino fi-

casse sujeita ao resto da pena eterna.

Elle 'poderia unir-se a uma natureza ir-

racional, como 'por exemplo, e natureza

dum jumento. Da mesma sorte poderia

Nunca tivemos intuito de escrever

para jornaes, porem, como e patriotis-

mo e _até caridade escudar o povo que

tem direito á estima de todos, do flagel-

lo que oesmaga, recorremosa este meio

para tornar mais conhecidas e vulgares

certas acções que por aqui se praticam

despropositadamente, afim de que todos

estejam precavidos contra os ousados e

malquerentes.

Falla a imprensa do alto d'essa tri-

buna universal; fallam os homens de ta-

lento perseverante, in'nnenso e variado;

gritam os homens de todas as classes,

contra Os imposto de que se acham so-

bre-carregados; porem que importa isso 'Y

Conquista-se por um lado com valentia

e actividade pelo bem do paiz; mas por ou-

tro derroca-so perfidamente tudo quan-

to se ha feito. lira necessario que todos

, reconhecesscm o estado deploravei em

que jazoinos. lira preciso que o brio por-

tuguez se não esvanecesse. Era mister

que todos divisasseni a necessidade de

reforma. Mas' são poucos a divisal-a. Po-

rem resta-nos a consolacão de pugnar-

mos com todo o vigor e energia pelos

, mais santos direitos do cidadão poster-

gados.

Nos já não podemos viver senão no

v meio dos enganos, traições e malque-

renças. Esta no lar domestico o pobre

e extcnuado colono, cercado d'uma fa-

milia numerosa, vergandi'i com opesa

dos tributos, inelitruilo e Concentranilo

comsigo que acha iniquo o procedimen-

to do monarclia e que o unico p ›rto de

salvamento é iB\"llli.Llf' em publico um

protesto vcheinrntn c mtu a monarcliia

tjranna que nicho-'presa os nossos di-

reitos; no dia seguinte a essas inspira-

ções divinas o sr. padre Jose Augusto

Tavares da Silva vai ao pulpito declarar

que a republica emau governo, taxando

os seus fautores e ueophytos de irreli-

giosos, e eis ahi o despecuniado bifoco

burlido e traído. .l'i nã » procura o re-

frigerio, quer pagar, porque a republica

o anti-catholici. Se fosse verdade tinha

razão, mas felizmente não e.

lhrprovamos p »is com toda a ener-

gia o procedimento do sr. pi lro 'I'ava-

res.

Alem de. ser improprio o indecoroso

ao lugar, ventiIar-se questoes profanas,

não podemos tolerar que os republica-

nos sejam ali, neni em outra qualquer

parte., tidos como faltas de religião chris-

tã. Porvcntura não podem ser tão vir-

tuosos e santos como os progressistas

ou regeneradores? Donde consta que el-

Ies sejam anti-religiosos?

Na verdade o padre estava esto-

lido quando n'aqnclla ribuna_ sagrada

vociferava estes improperios. E um ve-

xame, é mais lllll ;ilimitado contra os

direitos dos cidadãos aquelle modo do

proceder do sr. padre José Augusto Ta-

vares da Silva que sobe ao pulpito quasi

exclusivamente, ou para estigmatisar es-

te ou aquelle partido deixando incolinne

os seus regeneradores, ou para se vin-

gar d'um escandalo a que elle deu ori-

gem, ou para alcunhar de ladrões os

' mordomos da confraria do Senhor.

Este caso e o seguinte:

O sr. padre Tavares pregou os sur-

mões de quaresma que são da compe-

tencia da confraria do Senhor. Porem,

como um dos ditos mordomos habitas-

se o mesmo lar que o sr. padre, os ou-

  

unir-se a uma natureza racional. que

fosse inteiramente ignorante, que pudes-

se errar e que estivesse ou fosse sujeita

:'i mentira ou que depois da referida união

caísse na demcncia. Ate e ponto do fé

que a humanidade de Jesus Christo se-

ja peccavel, pelo n'ienos de uma maneira

remota;

Deus pode inspirar um acto de erro,

e pode introduzir no entendimento um

habito de erro. Um modo de fallar am-

phibologico não é contraiio á veracida-

de de Deus. Deus com alguma justa cau-

sa pode fallar por um modo equivoco e

d'isto ha muitos exemplos;

A blasfemia formal proferida com

intenção determinada de ultrajar aDeus

e aos santos pode chegar a ser simples

peccado venial por falta de plena adver-

tencia.

Vamos em seguida confrontar a dou-

trina da egreja com estes principios e

maximas e ver quanto se afiastam e quan-

to .se alongam no caminho do erro e da

impiedade.

(Continua)

EDUARDO ARVINS.

  



à

tras não pactmram com espectativa de

que o sr. padre Tavares, attendcndo as

  
n'uma roda viva com as festanças as

reas magestades. É um delírio, uma rei-

necessidades d”aquella confr' 'agrião exor- nação, umgrande brodio. Bebe-se á sau-

bitaria o preço. Não succe assim.

Exigiu pelos seus ser s dinheiro,

que não lia memoria de se pagarem tan-

to n'esta freguezia. Não o censuramos

n'isto, porque os mordomos não são.

isentos da culpabilidade. Achamol-o sim-

plesmente pouco bumanitario e carita-

tivo.

Passou~se o tempo quaresmal e o sr.

padre .lose Augusto T. S. tratou de se

preparar, sem estar convidado, para o

sermão da festa celebrada a 23 de julho;

como os festeiros o não convidassem e

tendo elle que orar por um devoto por

occasião da solemnidade, o sr. padreTa»

vares. mette a ridiculo a festividade por

não ter exposição. Alem de muitas iu-

c0nveniencias que dirigiu aos mordomos

dissez-que o povo dando esmolas ti-

nha dii'eíto a que se lhe fizessem asfes-

tas como se devia. Muito obrigado sr.

padre. O povo que dá esmola para uma

festividade de 20:000 reis tem direito a

que 'se faça uma de 40:000 reis. Prova-

velmente não sabe que os agrícolas da

freguezia das Talhznlas são pouco endi-

nlioirados e que dão esmolas escassas

' para festas de grande monta. E não se

l
l

i.

l

recorda que lhe esgotou a bolça com a

exorhitancia do dinheiro dos sermões

quaresniaes. Pois e bom que o fique sa-

bendo. Aquelle seu pliraseado quer dl-

zer que os mordomos recebendo a es-

mola para a festividade e não a fazendo

com a pompa Cllstllllllltlãl ficavam com o

, dinheiro, não e assim?

E tanto assim e que um dos mor-

domos quiz reagir, porem, como o re-

verendo paroclio obstasse, elle julgou-se

anniquillado, e ¡estabeleceu-se assim a,

ordem n'aquclle lugar santi.

Lamentamos que os mordomos não

conhecem o direito que podem exercer'

sobre quem all'roulou a sua honra epro-

bidade n'aquclle recinto sagrado. Ao

sr. Vigario Geral compete indagar bem

estas cousas. Isso esperemos.

A. R. PINCARO.

_+-

0 nosso jornal vem hoje aug-

nentado de formato em virtude

da. grande añlueneia de original,

e tambem por que ate esta. data

temos luetado invariavelmente

com uma successiva. falta de es-

paço.

Aquelles que teem posto em

duvida. a probidade e large. exis-

tencia do a Povo de Aveiro, »

respondemos hoje com mais esta

prova pratica da. amplitude sem-

pre ñorescente do partidorepu-

blioano e da. proponderancia. po-

pular da sua imprensa.

_W_-

líni 'l'urrifal nm pa-lre raptou uma!

' pau de cabelleirarapariga que estava amaiireliaila com

um outro padreca seu amigo.

A paz do Senhor seja com ellos..

-__+--M_

Consta que ainda este mez serfiofei-

tas as nomeações dos novos bispos para

as dioceses que se acham bagas.

0 governo não se descuida c vae

correspondendo o mais que pode as pie-

dosas pretençñcs dos gloriosos pazlros.

Não descança einqnauto os não collar á

miraculosa inaugedoura epíscopal. Eto-

do para maior gloria de Deus!

_+_o_

Ao entrar a comitiva real na Figuei-

ra um indivíduodísse junto do sr. Fon-

tes, e apontando para elle: Aqui vae o

sr. rei!

0 sr. Fontes tomou a indicação co-

mo de innocente, e respondeu a serio:

Não sou eu: e aquelle.

Soberho!

+

Em Vizeu foi uma commissão pedir

ao rei--que pnzesse fóra dos bancos do

poder o sr. [Fontes e mais a sua [roupa,

chamando para os conselhos da coroa

uma outra companhia de acrobatas tão

acreditada como a do principe Antonio.

Segundo dizem os telegrammas, sua

magestade respondeu commovido que

cumpre asiudicações da sua consciencia.

Vae sem commentarios e como in-

tervallo comico.

a*

Os salamanqueíros do Porto andam

      

de das a-ltezas, guincha-se de prazer, ro-

jam-se como uns gaiatosespausivos ás

patas inviolaveis do real salal'rario, ra-

_heiam como um enxame de pequeninos

insectos importance e atiram cada bo-

_farada avinhada de enthusíasmo pelas

instituições, a ponto de estas correrem

grave risco de _serem victimas d'uma

deusa nevoa'alcoolíca que arraste com

tudo a pique. O rei deve estar muito pe-

nhorado com _os homens do syndicato.

Elles pediram muito e com instancia,

obtiveram o que queriam, e agora pa-

gam corn um reconhecimento ruidoso e

de encommenda o obsequio ignobíl que

o monarcha lhes dispensou. Que o rei

se vá preparando para novas concessões

fraudulentes e tractadas miseraveis, que

terá sempre pelo seu lado as lmrros dos

argentarios e as saudações descaradas

dos maiores ladrões do paiz.

Vá de retro.

$~

A Correspondmicia da, Figueira mos-

tra-se extasiada perante as festanças que

para ahi se teem preparado às magen-

des. Disse a tal Sim/iam da Figueira que

todas essas manifestações que se succe-

dem são obra do povo, exclusivamente

do povo fidalgo e brioso que se acotovel-

la no furor da sua loucura clamorosa e

do vivorio piegas e rouceiro para ver

bem de perto a realeza, identificar-se.

com ella, saudal-a no seu proeurso, ins-

pirar-lhe confiança ,e como que dizer-lhe:

aqui estou eu para o que for preciso. E

depois accresceuta que exceptuando tres

jornaes da Opposlção progressista, os

mais todos são eurico-des em allirmar

quo a real familia tem sido acolhida em

toda a parte comda imagem do Deus

vivol Mentira, tudo mentira de contra-

bando.

Lembre-se a Coi'rnspomlenci'a que

não _esta escreveu/'lo para paiz dos ca-

fres ou mesmo de Marrocos, onde os

_ factos' se podem destigurar; está escre-

vendo para os cidadãos do seu paiz, que

sabem muito hein como estas coisizas

correm. 0 povo se se agrupa na passa-

gem dos monarclias e levado pela avidez

da curiosidade e não por motivos de

syinpatliia o de adliesão. O povo respei-

ta o rei,- d'aCordo. ;das o povo murmu-

ra, o povo queixa-se, o povo insurge-se

e não applaudc as vossas l'arçadas es-

trondosas. Naturalmente o nosso college

(la Corrcspomlencía tcein algum ganho-

siros para dizer ¡Festas e (.VOIILI'CIS. Al-

gum subsídio por exuniplo, sabido das

arcas do governo. Costuma-se a dizer

da oii etoma lá. E a ainda o povo quem

paga os subsídios aos jornaes assalaria-

dos sem sua ordem e conhecimento. O

povo afinal é quem paga para tudo e fi-

gura em tudo. Quando baile chegar a

hora em que este pobre pariadeixara de

ser o bobo (lc comedia, o paspalhão eo

para todos es fins li-

citos e illicitos?!.

_-+__

Dois dos [ldt'igl'll'll'JS que foram à

romaria do Sameiro morreram no ca-

minho, víctíuiasdo calõr. E a interessan-

te Virgem não se diguou fazer um ini-

lagre resuscitando os dois palermas que

se sacrificaranz por sua causa. 0 tem-

po dos milagres já passou.

__**~__

Em 'francesa teem havido agitação

violenta e tnmultos series. O adminis- .

trador vendo as cousas mal paradas d¡-

niittiu-se e as demais auctoridades de-

i ram as de Villa Diogo. Chegou uma for-

ça de .'iO praças de infanteria e espera»

se que chegue tambem cavallaria. O ze

. já não está la muito pelos contos. De

. vez em quando faz das suas e atra por

momentos com a albarda ao ar, mas el-

la, a desapiedada torna-se-llie logo a en-

' caixar na espinha dorçal.

Um dia cairá de vez.

W

Foi expulso d'um collegio de Braga

um tal padre Mendes, um mariola, de-

vasso e immoral que por la se entretinha

a fazer das suas. Fora com elle.

-_-_.-__._

Toma conta Zé. o

_A divida fluctuante em al do mez

de julho era de 8.l49:8125970 reis! O

sr. Fontes está no poder e o tie/ici! vae

atrazd'elle. Para onde elleyfor ahi vae o

bíchono do (te/¡ci! atraz de si. São inse-

paraveis. O peer é se o sr. Fontes, se-

O POVO DE AVEIRO

gundo consta, vae para o estrangeiro;

então ver-nos-hemos por uma vez livre

de tal praga, pois que 0 denied raspa»

se necessariamente a traz do seu devino

p(trainho .

$

Diz a Folha Nova:

a O Estandarte Republica/no, orgão

do partido em cujo- campo é arvorado,

tem-se entretido em combater os corre-

ligiouaríos por uma forma muito simi-

ll'iante a coslumada pelo Espectro da:

Granja, o outros de tal altura.

;Não entraremos na questão. Apem

nas notaremos que e muito triste que o,

partido republicano, á similhança do

partido monarca ice, comece agora a usar

'de calumnia:: e intrigas, que apenas in-

dicam falta de dignidade, falta de crite-i

;rica pilitica, e que porventura denun-

ciam a aerea mordaça. j

Mais nada. n

Apoiado. Perfeitissímamente d'accor-

do. E tempo de _nos insurgirinos c-.nitra

uns certos joruaes que se dizem repu-I

blicanos, mas cujo fim e apenas desani-

mar os que trabalham e seu'iear a dis-I

cordia no partido. Ainda que tenham ra-

zão ein algumas das suas allirmaçõos,

nem todas se fazem publicamente. E nc-

cessario mais tino politico, mais pruden-

cia e sobretudo mais amor á causa re-.

publicana. E por hoje ficaremos tambem

aqui.

  

+-

Recebemos do jornal La. Grande Sei-rec

a esplendida valsa Junta a tt' escripta

pelo nosso distincto correlígionario Car-

los Lopes, E uma composição muito hein

trabalhada e onde o nosso primeiro ba-

ritono se revela um compositor de bas-

tante nierito, cheio de inspiração e de

talento musical. E o primeiro trabalho

que nos apresenta n'aquelle genero e

,com quanto tenha alguns defeitos pe-

'queninos que a critica severa possa avo-

,lumar, que seja essa mesma critica o

“factor energico que aprimore e estimule

o delicioso cantor que tantas e tao en»

thusiastícas uva ções tem colhido nos prin- '

cipaes concertos da capital. Carlos Lo-J

pes dotado pela natureza de uma voz

soberba soube amoldal-a aos preceitos¡

mais miiincíosos da arte musical e se-i

não que o digam as liellas noites passa-

das em S. Carlos; na Trindade no Gym-I

 

i de regeneração queencetanios n'esta ter-1

.cos. l'ela nossa parte resta-nos a cousa

 

Juasio c u'outros tantos salões onde se

tem feito ouvir. Continue poisa dar-nos

novas prmlucções que lhe agouramos

uma gloria tão encantadora como a que

já alcançou pela voz. Á redacção do jor-

nal Lo Grande Soireé agradecemos o

exemplar com que nos brindou.

_+w_ í

Recebemos tambem o numero l.“

_ dium interessa nte jornal - Gutterdmrg,

'dedicada a classe typographica e artes

correlativas. E hein collaborado, bem

impresso, sendo a capa de uni grande

primor artistico.

Bem vindo seja.

-_-.__ .

- O nosso valente college da Folha-

Noca vao ser querellado por certas cou-

sas que disse ironia chronica de Lisboa

acerca dos _caros penhorcs e que desa-

gradarani de der de ilharga aos faça-

nliudos salaman'queiros das luminarias.

Venham as perseguições a lllljJFLlllV

sa, que isso é que nós queremos. Por,

cada perseguição que iutentardes, srs.

monarclhicos, surgirão logo novos cani-

peões no campo da imprensa republi-

“cana.

Venham el.

 

as l
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Diz o Serido a proposito do nosso

primeiro anniversarío:

a Coinpletou o seu primeiro anniver-

sario o centro republicano de Aveiro.

Congranilamos-nos sinceramente com

'esto facto. Somos amigos sinceros e de-

sinteresados (Faquelles nossos correli-

gíonai'ios, Urgulliainos-nos com isso.

Segurameute e este o centro de pro-

víncia mais bem organisarlo e mais bem

disciplinado. Os republicanos de Aveiro

estão alojados niuma excellente casa, com

a redacção do nosso presado collega U

Poco de Aveiro, ao lado, com sala de

bilhar e gabinete de leitura.

E assiinque se faz a propaganda. Sd

o jornal representa por sí um grande

centro. Desejariamos que todos os ceu-

tros de província fossem modelados pe-

lo centro de Aveiro, que, à custa de sa-

crifícios, de _trabalhos e de esforços, che-  

, o partido republicano ter avançado. mas

“ nojento do todos os partidos monarclii-

Domingo 13 de Agosto de 1882.

gen ao ponto em que hoje se encontra.

Aos republicanos de Aveiro um cor-

deal aperto de mão. n

Agradecemos penhoradissimos aojor-

nal lislionense, aquelle que mais tem

trabalhado na propaganda repiililiraiia,.

as plirases sinceras, que nos dirige. Sc-

rão para nos mais uni estimulo na oliva

ra. Se o Seco-lo se orgulha em ser iios~

ao amigo, como diz, nos mais nos or-.

gnlliainos aimla cni t='i'riios inereciilnes-

sa amizade pela nllS>il condor-la politica.

Se não temos l'cito tanto como o colii~~

ga allirma, resta-nos pelo menos a cons-

ciencia de o termos tentado, e franca-i

mente esta püíjllIJll'l fracção do partido

reinihlicano tem trabalhado aqui com!

uma valentia e dedicação que muito a¡

honra, e tem C0!l>ü_í§lll~lli rcalnn-nte o“

 

que n'outras terras de província se. não¡

tem conseguido. llavauçara sempre, teJ

mos a certeza d'isso'.

_W_

0 sal esta-se agora vendendo a reis

25:3000 o barco, tendo baixado Conside-

ravelmente de preço no mercado.

_+.__

O nosso presado collega da Folha

Miva, saudou o Club Eleitoral llepubli-

cano Aveirense no dia do seu primeiro

anniversario e enviou-nos a nós as suas

lelícitai_~ões.

Agradecemos. A delicadeza que o

College teve para com os republicanos*

de Aveiro penhora-nos mais por aquel-

le jornal ser dos que melhor compre-

heudein o seu dever dentro do campo

republicano. combatendo com valentía e

iutransigeucia os nossos inimigos politi-'

ciencia de termos secmidado energíca-

mente, dentro das nossas pequenas l'or-

cas, os grandes Detalhado-res da demo-

cracia.

--___4›-___._

Está entre nos o sr. Egberto de Mes-

quita, nosso bondoso collega na redação

dieste jornal.

no*

Acaba de fallecer n'esta cidade o -r.

Jose Roque Machado, victímadiuma pa-

ralysia de que padecia na' bastante tem-

po.

0 linado era um cidadão honrado e

muito digno.

-h-*-__

O Cmitpnão diz que o rei foi mal rc-.

cehido na estação d'esta cidade, não por

sim por estar no poder o ministerio rc-;

generador. Ora esta luminaria nem sc-

quer se lembra já da questão de Lou-

renço Marques, que foi uma vergonha

para a griiujolada e uma gloria para o

partido republicano que cresceu então

iinmenso, estando estes trampoliiiciros

no poder. Os leitores por certo não se

eSijueceram tambem d'aquella transcri-

pçao d'uni artigo republicaini do Ibiuna,

Popular feita pelo Cam/mão lia poucos*

dias, declarando este jornal qucas asser-'

ções contidas no rel'erliloartígo deviam*

ser-(thandcim, o [mount, a pulmonar/o

partido progressista.

l-im vista d'isto seremos dus-Iowgridos

Se chamarnios indecente ao partido pro-:

grossista, se o denominarinos o mais

 

Olá?

Os leitores que julguem.

W-á

Diz o Districlo que na estação i'o-

raiii levantados successivos vivas a suas

niagcstades, que l'orain repetidos com

ent/insiasmo pelo poco. Coitado, este lcni

a ti'apalliice na massa do sangue, mas

tenhamos do Ll'elle, o pobre díalio não

tem consciencia do que allirmu. U seu

mal lhe basta.

__›__...'._.____.

O cliafariz do Espirito Santo tem ila›!

do que fazer aos operarios da camara.

\'ae para quinze dias que elle não deita

nem pinga d'agua. O encanameuto ede-

ploi'avcl e o cano relieiita ao mais leve_

volume d'agua, que vae alem d'aquella '

que costuma vir para o Chafariz. A en-

xada e a picareta municipallá estão cous-

tantemente a girar, a ver se dão saude

e vigor ao enfermo. Mas qual saude?

qual vigor? O enfermo e teimoso e o

maldito do cano persegue nos seus ins

tantos revolucionarios e travessos.

 

Dispendeu-se para ahi tanto dinhei-

ro com uma fonte de luxo qnt afinal

quaSi nada approveíta. 0 povo não quer

luxo, quer commodidades.

W

Terça-feira, pelas 3 horas ,da tarde,

passou na estação do caminho de ferro

d'efla cidade a familia real. Ao longo da

liulia e n'nma grande extensão achava-

se postada parte da força aqui estacio=

nada e consta-nos que nas proximidades

d'iilivuíra do llaírro tambem se achava

força do inliinleria e cavallaria.

Na gare alem das auctoridades civis

e militares achava-se algum povo e as

duas philarmonícas da terra. A realeza

foi recebida com uma frieza glacial. Não

o dizemos por sermos republicanos; es-

i ta e a verdade e toda a gente o pode

dizer. Apenas lhe foram levantados ví~

vas por alguns empregados o que nem

todos d“entre estes correspondermn e a

que não correspondeu nenhum dos po-

polares. Estes conservaramase-'de chapeu

na cabeça encaianrlo friamento'aqimlla

palhaçada. O povo deu uma lição seve-

ra aos seus exploradores, mostrando

uma frieza extraordinaria para ,com el-

les e sabendo ao mesmo tempo ,ser di-

gun. Para prova do ridiculo com que

aquillo cahin basta saber-se que até o
t

a
Inverno deu vivas a realeza.

-____.___.___

0 Fontes, o olympíco,- o magestati-

co, o príncipesco o esbanjador','lo'subli-

me finorío do pagode monarchicb, não

se dignou mostrar-se francamente'ína es-

tação, no momento em que os empre-

gados publicos levantavam o vivõrio ao

seu real amo. Ora para que se havia de

esqui 'ar e esconder a nata dos estadis-

tas '7 Recearia o sr. Fontesalguma care-

ta desagradavel e provocante, 'que o ñ-

zessc empallidecer de susto e~de ver-

gonha ' a'

Nada d'isso, talvez. O cai-Totem um

grande remorso penoso a espicaçar-lhe

a consciencia-o de ter trabido sua pao

tria e vendido o seu paiz ao ouro do

estrangeiro. Era a consciencia que'o ac-

cusava e o sr. Fontes velava orosto e

retraliia-se como um grande criminoso.

Pobre Fontes. - ' F

_Dois moradores da rua de santo An-

tomo, as Arribas, vieram-seLnos' quei-

, .var que quasi todas as noites se reune

um bando de individuos tocando o fo-

dtnho e fazendo grande celeuma, de mau

neíra que encommodam consideravela

mente quem está nas suas casase quer

dormir descançado, depois de ter labua

tado um dia inteiro. Dizem-nes que os

taes pandegos de mau gosto trazem com-

sigo uma lanterna de furto-fogo e que

se entretcem a dirigir-lhe a luz para as

janellas em que suppõem estar alguem.

Aponctainos o facto e deixamo-lo ao

arbítrio da autoridade competente.

-__-*--__._

Lembramos á camara municipal para

que não permuta que alguns individuos

se vão deitara dormir nos bancos do

Passeio Publico, como ultimamente teem

succedido. E preciso que se tenha em

alguma c mta a decencía e o respeito pu:

› hlico,_ para que quando algum estranho

i nos visite nãoiique fazendo uma ideia dea

sagrailavol de nos.

W

0 sr. administrador do concelho deu

alicia-ão a noticia que domingo passado

i demos a respeito diurna regateíra, que

procedeu irregularmente, e averiguando

o facto ioteoton a essa mulher uma poa

licía corrccional, que vae em ”andamento.

l”)erleitamente. Assim e que procedem as

l ancloridades que se prezam. Em bene-

licio do serviço publico e da boa ordem

ap intamos um facto irregular e para

que chamamos a attenção da competente

auct-.irídade. Esta obrou immedi'atamen-

, te como devia e reconheceu que era ver-

dade o que lhe diziamos. Gostamos d'iss

so, mesmo_ para_ não estarmos sempre a

pedir providencias. _.

Novamente lembramos ao sr. admia

nistrador a necessidade d'arreiar aquela

le muro do convento das carmelitas.
_ç .\.

Como. chefe da policia pode fazer a

intimação a quem competir. Esperamos

que o taça, porque aquillo é um perigo.

.. l -.
Ji¡ "

Pedimos á - -.camaramjijmlcipal pata
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Sâz'i'llà'l'iããiãiieãiiixãi iiiãriiiniini te todos (is trabalhos concernentes a 1
seguranças commodidade dos cidadãos, _

&geoqgigemwa;gomgggne uma .arte typographaca, para o que _tem

uma escolhida e variada collecção de a

phantasias e vinhetas modernas. In- í

cumbe-se de todos os trabalhos, taes

4
_.-.__.-

mandar 'tapar os buracos provenientes

~ do aharmeamento da feira, no Rocio e

'que estao oti'erecendo um perigo serio

para 'as cavalgaduras e ate para quem

passa por lli. Pedimos tambem _para

se mande construir de novo a cor-

tina do ones, que segue da ponte do Co-

jo para a alameda e que no caso pre-

sente ameaça reina.

Egualmente pedimos a camara para

.mandar calçar e dlSpÔl' convenientemen-

te aquella pedra solta, que está no prin!

cipio das escadas da Praca Municipal,

    

'Estaredacção foi'honrada coma vi-

sita do sr. Adolpho Anlrade esclarecl-r

do redamcr do Seade, que anda ,por as

;gomes emajgressão__rem-mm. E» como: circulares, facturas, bilhetes l

- novo cerrehgionario conta muito bre- , ,

;gnvgggggâquagggâqdias entre nos !no de V1s1ta e de pharmacia,vparticipa-;

. .___..____ › ções de casamento, chancellas, mem- =

mpãâñeclããiãioãoo3293::: muranduns,prOSPBCtOS,p?OCUÍaÇO.eS, Í

RgãeocXcaãgorêlâààsitzlgu:tgrinzgíugligrê: | mappas, programmas, edltaes, g'1113.5, l

. ' , _ “roubos, guias de remessa para o cor- l

ra da sua Intluencra e acçao .contra os .
-

.festejos _que em nome do povo os sala-i TGIO, 6110,, etc_

maqueiros da Guarda lizoram ao real _ _ _ i

_ . l Tambem se 1mpr1me a cores, Ouro, “

'OS'hancos da Praça Municipal, de- prata', bronze, etc.

' is que o vandalismo entrou com elles, Garante_se a brevidade e

aram n'um estado verdadeiramente pe-

.noso que a todos condõe ,mais ou me- ,sobretudo modicidade nos preços,

.Providencias, ex¡m camara!

l

cos e audaciosos, protestando na »espllevy

 

'nos

,A camara que olhe para isto que

?precisa d'um remendo. A policia que o

sr. administrador nos importou sahiu-

nos uma meia duzia de gatos pingados

'de catana a dar a dar, que apenas ser-

vemparn farejar a hydra nos becos ou

:seara entar-se quando onve o canto da

marte heza. Por'Deus on deem-nos po-

'licit'oomo ella deve ser ou então man-

dem para o diabo tal gente e taes/w'-

.ilhas.

 

NOVO ESTABELECIMENTO
DE

Grystaes, mobília e mercearia

,r DE .

,JOSE MARIA DOS SANTOS

WRUA DIREITAW

AVEIRO

lfi'este estabelecimento 'encontra-se um grande sortímento

de mdraça branca. e de côr, molduras douradas e pretas, gale-

rias, paters, stores, transparentes, copos, callx', garrafas, jarras,

espelhos, candieiros e seus pertences. .

O annunciante tem tambem á. venda muitos artigos per-

tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços

muito modioos.

'4-_-

?WAS

Um certo padreca era um pregador

.a'famado e ao mesmo tempo um jogador

incansavel. Um dia, :para que lhe 'tinham

encommendado um sermão de lagrimas

tiveram de 0 ir arrancar ai mesa onde“I

_jogava o bacoamt. Atrapalhado, o pa-

dre mette as cartas na algibeira ,e vai

' 'para o pulpito.
._ V

Começa 0 sermão, mas por fatali- " """““"“*"”“'“'W""M“W'*'“

dade, n*um gesto largo, 'estende o 'bra-

'oo, e as cartas caem-lhe da algibeira so-

bre os (leis, que o ouviam em profundo

recolhimento. Grande escândalo. O pa-

dre sem se desconcertar dehruça-se pa-l

Ta um pequeno de dez annos, que apa-

¡diara uma das cartas:

nas machines da Companhia Fabril i

  

-Que carta e essa que tens na

anão?

-É a dama de .copas. .

-Eqnal e a primeira das virtudes

 

?theologaestl

eo?“ A? 'q Wa

-- Não SBÍ.

xcgÍ .OO

-Onvem-nlo, mens irmãos? (ex-

rlnma o padre indignado); aqui tem uma

:ereança que não conhece. a primeira das

virtudes 'theologaes, e já conhece a da-*

ma de copas.

_Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

_ _ _ Acaba de abrir-se njesta cidade um novo estabelecimento de machinas

ligitimas .SINGLE para lamdias, allaiates, costureiras e Sapateiros. Todas es-

tas inaclunas se vendem tanto a prompto pagamento como a praso.

Grande abatimento nas vendas a prompto pagamen-

to.

luin todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a prestação de

entrada, sendo o seu pagamento fei- '

_Que me importa que ni“os (leem, t0 a
rels semanaes 1

'se não os “cce-¡to! Todos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SAN-TOS. na

M¡urna do Juse Estevão, 26 e 28. - ' '

_S JOãO da Silva Santos

AVEIRO

-Ha muita gente que lhe da cin-

«Coenta annos, minha senhora, dizia «nim

atrevido a uma dama ainda 'bem dispos--

tn, ao que ella-respondeu :

   

. , AÍ d Í , 37W lr , V l 'CONSELHEIRO DO 'POVO J
_ l 4 › i

Ourlvesal'la A aliam¡ Pratico dos cidadãos por-:guests i

i Em ¡man e pormguez para cara uiñ_ se dirigir e requerer ,

.9 RUA DA COSTEIRA 9 _ parei, sem dependencia de procurado-

1.o andar Um folheto de 8 paginas, com uma res, 'nosjmbmzaes e repartições publi-

4 _ _ _ gravura,_ preço 20 reis. Vende-se -no cos segundo as Leis do Reino.

: __ › N'esta ofimma executa-se com per- Portonkiosque da Praça de D. Pecli'o,- ' Sa,hin á luz o 3.” fascisulo d'estainte

feição todos Os trabalhos, tanto em ou- em Coimbra, na loja do sr. João Correia ressante publicação. :

ro como em prata. d Almeida,-Perln_ios da província, a J. Aclia~se á venda no kiosque do RolL

 

  

"""'7i'naacn na ENCOllllENDAS

 

ímnmnnmmnnnmnt '

lNGER!
  

  

 

Machines Machines

para coser, › para coser «-

a presta- com 10 por

coes de cento menos, a.

500 réis a prompto W

semanaes pagamento

QUALQUER QUE SEJA A MACIIINA NÃO SE

PA EA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece

e que nunca tiveram rival

:Ei entendo tatuagens
As LEGITIMAS meninas DE cosnn SINGER

SÓ SE VENJEM 'NA

COMPANHIA. FABRIL

SINGER

75,-Rua de José estevàor79

(Em [rente do cdi/iria da Caim Economica)

AVEIRO

4°¡

e“ W sr e _fd ã'

::àf ;saía

52-LARGO DA PRAÇA-53

“4' OVÀB
'

:Í PEÇ.\M CATALOGOS ILLUSTliADOS «zoar LiS'l'AS DE rnnços

-" QUE sr. maio GRATIS
i

_44: Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

_t preços baratissimos

.com o lley de Tools.

letc., etc.

No 2.“ capitulo d'csta interessante

iohra, apresenta o seu auctoro mareehal

Maine entregue, aos seus projectos de

'traição :i patria.
_.

A Luiz d'Areno soube, ao tempo, crear

?heroes sympathicos cuja existencia arro-

jada e aventureiru prevarava as peripe-

cias mais eonnnoventes. '

Os leitores encontrarão n°esta obra

os eil'eims dos ardis do duas mulheres

guiadas por paixões contrarias, o amor

e o odio: uma perseguindo sem descanço

a realisação do seu ideal, e a outra a

destruição e a rniua da sua patria.

Mitiiiniiaann'

SlNGEH
Chegou ao deposito da Companhia.

Fabril Singer na run de José Estevão

d'esta cidade um novo e variado sorti-

mento de suas machinas de costura,

com nos os melhoramentose por preços

convidativos.

Tem appareoido por alii algumas:

machinas_ a imitarem as verdadeiras do:

Singer. E preciso reparar bem na sua?

marea e wrse são legítimas.

Nesta cidade só se vendem na;

Companhia Fabril Singer na rua de .lost .

Estevão 75 a 79 e em Ovar na Praça.

BliNiJElHilS
LUGAM-SE bandeiras novas, quem

ia'nnmltou-'Amena

PORTUGllL E BRAZlL

Proprietario
-Francisco

Nunes Collares

COJUIISSOICS
DIMINUTAS

18, Rua da Atalaya, '18

LISBOA.

GRANDE SUCGESSO

i nvnin n ililU-lliiNl

(I MAIS DllAMATICD DOS ROMANCES

ll( lNTEMI 'GRANEOS

 

Versão de Augusto .lose Vieira.

Folhas de 8 pag. 10 7's.--

Estwnpas a 10 rs.

enredo d'este magnifico romance,

O todo palpitante de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-se perieitamente.
_

A [Mearim de [lou-rimmna., (leve pois

obter um exito sem precedentes na lns~

torta do folhetim cintemporaneo.

0 anctor teve o feliz arrojo de desco-

ln-ir,primeiro do que
ninguem, as veihaca-

rias e traições de um homem, que occu~

pando outr'ora uma das mais altas pos¡-

ções, está actualmente ma
rcado para sem-

pre pelo ferrete infamente da vergonha.

Um dos principaes assumptos desta
.

publicação, o as conspirações Bonapartis» nas pretender alugar fauo com Rod“.

tas contra a Republica Franceza, as tra- go Mleer, rua de Jose Estevão n.°° 6!¡

    
Garante-Se _em todas as obras feitas B.|Rua da Mouraria, 87, Lisboa_ Icio (lado norte).

n'este estabelecimento um preço modlco. Premsam~se agentes na província. i Custa apenas 120 rs. mas com a Ailomanha, com a Italiana 67.

 


